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Ementa:  

 

"Territórios-Resistência do Povo e Regiões-Alvo do Capital” 
 

Participamos nas ultimas duas décadas de uma notável reconfiguração social e política de numerosas 
localidades em todas as regiões brasileiras e nos países vizinhos. Os territórios onde moram e de 
onde tiram seu sustento e sua identidade os grupos nativos, as comunidades étnicas, as famílias de 
agricultores, os ribeirinhos, pescadores e marisqueiros, os coletores de produtos florestais, entre 
outros - ficaram no alvo dos grandes grupos capitalistas, que ali pretendem consolidar o seu avanço 
por meio dos projetos de investimento em infra-estrutura e na ampliação de atividades 
econômicas de grande escala.  
São projetos do circuito global de acumulação, anunciados, ou em fase de autorização ou 
licenciamento, ou já na etapa de implantação física, nos setores da mineração e metalurgia, do 
petróleo e do gás, do agro-negócio (incluindo as “fazendas” de piscicultura e de criação de crustáceos 
– e – as plantações industriais para a produção de combustíveis vegetais e para o suprimento da 
industria de celulose); mais as usinas hidrelétricas, termelétricas e eólicas, e os eixos de transportes 
rodoviários, ferroviários, e de navegação fluvial e marítima. 
Vivendo uma situação humana e social similar, embora não diretamente vinculados à expansão das 
mercadorias agrícolas, energéticas e minerais, estão os moradores das localidades e regiões que são 
objeto da implantação de projetos turísticos e de lazer e de Unidades de Conservação Ambiental. 
Nesse escopo, é fundamental caracterizarmos a atualização das antigas Questões da Terra e dos 
processos de Acumulação primitiva, além de incorporamos na análise a conjuntura onde atua o 
Imperialismo brasileiro na America do Sul, através dos grupos multinacionais de origem brasileira e da 
políticas de Estado. 
Pretendemos assim conferir o estagio da luta ideológica e dos conflitos fundiários generalizados 
vinculados ao avanço da acumulação capitalista e da espoliação característica da globalização; e 
verificar enfim os elementos relativos às identidades étnica , territorial e profissional – econômica 
envolvidos.  
O curso terá como material básico as pesquisas, ensaios e informes recentemente publicados e 
também faremos um trabalho de atualização e compilação do material informativo produzido e 
postado por “ongs”, agências noticiosas e movimentos sociais os mais variados, atestando 
empiricamente a violência empresarial e estatal e as mediações feitas por entidades, pela academia e 
também pelo Estado. 
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(Acumulação primitiva) e 25 (Colonialismo Moderno) de “O Capital”  

 
 

MIDNIGHT Notes Collective “The new Enclosures” , reprinted from Midnight Notes #10, 1990, The 
Commoner, n.2, september 2001, (disponível no site da revista www.thecommoner.org) 

 

SARAMAGO, José Este mundo da injustiça globalizada Pronunciamento no Fórum Social Mundial 
de 2002 (disponivel em pdf) 

http://www.thecommoner.org/
http://www.thecommoner.org/


Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

Programa de Pó-Graduação em Antropologia Social 

Ementa/Programa de Disciplina 1º Semestre de 2012 
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SHIRAISHI, Joaquim (org) “Direitos dos povos e das comunidades tradicionais no Brasil: 
declarações, convenções internacionais e dispositivos jurídicos definidores de uma política 
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Brasileira de Justiça Ambiental, Fortaleza: Instituto Terramar, 2011. (disponível em pdf) 

 

Observações:  

 

Estudantes regulares de outros cursos da Unicamp: basta requerer a matricula, estarão em 
principio autorizados a cursar. 
Estudantes de outras universidades e graduandos em Ciências Sociais: fazer a pré-inscrição 
como estudantes especiais junto à Secretaria de pós graduação do IFCH. 
Obs: No 1o. dia de aula serão indicados os sites e blogs para acompanhamento, pesquisa e 
download de arquivos; bem como será fornecida uma lista suplementar de textos sobre 
situações empíricas em regiões brasileiras e nos países vizinhos, agrupados por setores de 
atividades econômicas, tipos de projetos e grupos sociais e territórios mencionados na 
proposta do curso. 
Avaliação de desempenho acadêmico. Levaremos em conta: 1) a presença em aula, com 
limite de faltas = 25% do total de sessões de aula (abono somente em casos comprovados 
de saúde ou de apresentação de trabalho em congresso acadêmico); 2) as apresentações 
verbais de resenhas de leituras feitas; 3) a entrega de compilações feitas nos sites e blogs, 
ambas atividades em datas previamente agendadas; 4) um texto de conclusão sobre o 
mesmo tema do curso, na forma de ensaio teórico ou de analise de caso, com até 12 pags 
(esp.1,5), e utilizando parte dos textos da bibliografia indicada, entregue ao professor até uma 
semana antes da data –limite definida para inserção dos conceitos no sistema da DAC. Uma 
versão quase final desse texto deverá ser lida em sala nas ultimas sessões de aula. 
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